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Centenário de nascimento do prof. Carlos Cristovam Zínk 

v:: 

Carlos Cristovam Zink 

"Fez do ensino um sacerdócio, lecionando du- 
rante 60 anos", eis o titulo de uma entrevista publica- 
da em 1952, concedida à imprensa pelo prof. Carlos 
Cristovam Zink, cujo centenário de nascimento trans- 
corre na próxima quinta-feira, dia 10 e será comemo- 
rado com uma sessão no auditório do Centro de Ciên- 
cias, Letras e Artes, às 20.30 horas, promovida pelo 
Coral Pio XI, Associação Campineira de Imprensa, 
Prefeitura, através da Secretaria de Educação e Aca- 
demia Campineira de Letras e Artes. 

O Coral Pio XI se encarregará da parte artística 
dessa noite em homenagem à memória do professor 
Carlos Cristovam Zink, que atuação destacada desem- 
penhou na vida escolar e artística da cidade, dirigin- 
do, durante muitos anos, a Escola Alemã (depois. Es- 
cola Rio Branco), Corais. 

Nasceu o prof. Carlos C. Zink em Rio Claro, a 
10 de maio de 1879, no lar do Pastor da Igreja Evan- 
gélica Lutherana, Rev. Johann Jakob Zink, que era 
casado com d. Sophie Zink. 

Além de organista de nossa Igreja e regente do 
nosso côro, o prof. Carlos Zink consagrou sua vida 
inteira ao professorado e à- música sacra. 

Após ter freqüentado as escolas alemãs de Rio 
Claro e Campinas, seguiu, em 1893, para a Alemanha, 
onde se formou no Seminário Pedagógico de Lichten- 
Stern. Regressou à sua pátria em 1896, servindo em 
seguida como professor auxiliar de seu pai na "Nova 
Escola Alemã", recém-formada e cuja direção assu- 
miu em 1900. Nesse mesmo ano contraiu matrimônio 
com d. Sofia Muller, filha do Pastor Friedrich Muller 
de Pires, e que sempre foi fiel companheira de sua 
vida, de cujo enlace nasceram 9 filhos, todos eles 

afdiçoados à música, dentre os quais o saudoso pro- 
fessor Ernesto Zink, durante muitos anos bibliotecá- 
rio do Instituto Agronômico e diretor da Escola de 
Biblioteconomia da PUCC, organizador da Biblioteca 
Municipal, da qual, aliás, é o patrono. 

Dirigiu conjuntos corais das Igrejas Presbiteria- 
na e Metodista, durante muitos anos, lecionou músi- 
ca no Seminário Teológico Presbiteriano durante 25 

anos, tendo sido o autor de várias composições sacras 
e colaborando, como organista, em numerosas pro- 
moções artísticas, tendo recebido o título de "Cidadão 
Campineiro", com o seu nome incluído no "Livro de 
Mérito" do município, alvo, na ocasião, de uma gran- 
de homenagem. 

Faleceu nesta cidade, com mais de 80 anos de 
idade. 


